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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina MENSURAÇÃO FLORESTAL 

Código PGCF-1211 

Carga horária 60 horas (teórica: 60 h) 

Créditos 04 

Pré-requisito(s) - 

Nome do(a) Docente Prof. Dr. Adriano Ribeiro de Mendonça 

 

2) EMENTA 

Método científico em mensuração florestal. Determinação da capacidade produtiva. Modelagem do 
crescimento e da produção. Amostragem para estudos de crescimento e produção. Crescimento e produção 
de povoamentos desbastados. Quantificação de multiprodutos da madeira. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Apresentar conhecimentos de mensuração florestal aos estudantes para que ao final do 
curso eles possam entender o processo mensuração das variáveis relacionadas ao 
crescimento e produção de florestas naturais e plantadas. 

Específicos 

- Apresentar conceitos e métodos para obtenção e estimativa de variáveis relacionadas às 
árvores e ao povoamento (diâmetro, área basal, altura, volume, biomassa e carbono);  
- Quantificação de multiprodutos;  
- Classificação da capacidade produtiva de um local; e, 
- Avaliação do crescimento e da produção de povoamentos desbastados e não desbastados. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. REGRESSÃO LINEAR 
1.1. Teoria da análise de regressão 
1.2. Regressão do ponto de vista matricial 
1.3. Diagnósticos de modelos lineares 

06 

2. DIÂMETRO                                                                                              
2.1. Importância 
2.2. Instrumentos de medição de diâmetros 
2.3. Médias diamétricas 
2.4. Distribuição diamétrica 

02 

3. ALTURA                                                                                                  
3.1. Importância 
3.2. Tipos de alturas 
3.3. Instrumentos de medição de altura 
3.4. Relações hipsométricas 

10 

4. VOLUMETRIA                                                                                          
4.1. Importância 
4.2. Métodos diretos e indiretos para estimativa do volume 

12 
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4.3. Volumes comerciais 
4.4. Modelos para estimativa de volume total, razões volumétricas e múltiplos volumes 

5. QUANTIFICAÇÃO DE CARBONO 
5.1. Conceitos 
5.2. Método destrutivo 
5.3. Método Indireto 
5.4. Conversão de biomassa em carbono 

02 

6. QUANTIFICAÇÃO DE MULTIPRODUTOS                                                              
6.1. Definições 
6.2. Fatores que afetam a forma da árvore 
6.3. Fator de forma e quociente de forma 
6.4. Modelos de afilamento e quantificação de multiprodutos 

04 

7. CLASSIFICAÇÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA                                                   
7.1. Definições 
7.2. Métodos de classificação da capacidade produtiva 
7.3. Curvas de índice de local 
7.4. Métodos para construção de curvas de índice de local 

12 

8. CRESCIMENTO E PRODUÇÃO FLORESTAL                                                         
8.1. Crescimento e produção de árvores individuais 
8.2. Densidade e Estrutura de Povoamentos 
8.3. Amostragem para estudos de crescimento e produção 
8.4. Modelagem do crescimento e da produção 
8.5. Crescimento e produção de povoamentos desbastados. 

12 

 

5) METODOLOGIA 

Aulas expositivas, trabalhos e exercícios. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Trabalho prático vários 30 

Prova escrita 2 70 
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